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Resumo 

 

O carnaval no Brasil é amplamente reconhecido como uma manifestação cultural significativa e uma parte 

fundamental da identidade nacional, atraindo turistas do mundo todo em busca de diversão, música e 

festividades. Este artigo se propõe a analisar o contexto do assédio sexual enfrentado por mulheres durante 

o carnaval em Ouro Preto, uma cidade conhecida por sua rica tradição carnavalesca. A proposta não é 

realizar uma historiografia do problema, mas abordar os contornos atuais dos debates sobre o assédio 

sexual no período do carnaval. O estudo examina a representação das mulheres no turismo durante o 

carnaval, apresentando relatos e situações que evidenciam a persistência do assédio. Com base em 

referenciais teóricos sobre carnaval, violência contra a mulher, turismo sexual e marketing turístico, o 

artigo oferece uma visão mais ampla desse fenômeno um tanto quanto complexo. A pesquisa foi realizada 

por meio de um formulário online, buscando compreender as opiniões das mulheres sobre o uso de sua 

imagem como objeto no marketing durante o carnaval. Foram analisadas imagens de revistas em que 

sexualizam e falam sobre a exploração sexual das mulheres para promover produtos, mesmo que não 

estejam relacionados ao contexto. Além disso, foram examinadas imagens extraídas de vídeos do 

YouTube utilizados para promover o evento em repúblicas, além de considerar as percepções das 

mulheres sobre a violência sexual e seus efeitos durante o carnaval em Ouro Preto. Os resultados indicam 

que a comunicação visual, especialmente em campanhas publicitárias de cerveja e eventos como o 

carnaval, frequentemente trata as mulheres como objetos sexuais, reproduzindo estereótipos prejudiciais 

e diminuindo sua dignidade. Esta constatação ressalta a necessidade urgente de repensar e mudar a 

maneira como as mulheres são retratadas na mídia e em eventos. A transformação desse cenário requer 

um esforço conjunto de todos os setores envolvidos. A conscientização sobre os efeitos negativos dessa 

prática e a busca por alternativas mais respeitosas são fundamentais para criar um ambiente mais seguro, 

inclusivo e igualitário para as mulheres durante o carnaval e outros eventos culturais. 
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